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A reserva de um futuro melhor . 

de um promo: 

possuídas. O protesto assumido nas nuas — manifestação pública e põe em causa &. incias. : : 

:ã%sggawr;'a para conseguirem e Paris e de outras cidades francesas mais — espontaneídade 
do processo. : : Dzº ?go. mhâd rgum glôr m :nt;g: 

nas aterações do seu estaluta. não visou do que impedir que o Govemo Por cá, as preocupações parecem menos — Pessível de n stunãã;ú por isso sonta 

Cada vez se ouve falar com mais trequência alterasse & situação num sentido 
mais iaras pelo manas nesta lasa de faita quie e: jarios. dª:ªjlnovado'- 

ver anifestações de rua; o que se vestritivo e por el entendido como mais justo: espectacui “dó:ªawntamtosporpaneda Wemmomicwmm novado 

passoum amkªFrançam sd recentemente é o que está estudar na Universidade fica muito caro é esta de comando f eA dvalendos. Até ao 19 MS não por motivos oal";esqw os e 

acontecar agora em Espanha são os despesa é sempre paga maioritariamente, Wºã grande confito resida 
á abolição — APSNAS com objectivos a50 :emªdcabom s À 

a aco agora ando não exclusivamente, pelo erário meni y rições As grandes respons F/ : 
referênciais para essa contestação, qu f do regime de precedências e presc Universidade na construção do futuro ultrapas- - | 

brove. 6 e supor ol | j o tudantes — durante a f do ensino superior. OS sam jargamente as uestões relacionadas com 

' o | . pref%r%eszsgª: Zg;nbªl'g %?) g;s;: - dos ªhmºscons;deramtgrorrecmf&aíf ºgn umm'g?é%g & passagem àde &no como prevcupação. 

, Ã do curso sem estar aprovi e fundamental. . h 
' sistemas esco! vens através da sua transformação em p ôncia do 8 : 

sãºq:obmponlveís o Íâºrísâãd%%ªâª - foenciados universitários desempregados; por — referentes ao !. é ªufn'?diª dm qªw% S evas — PoristoéqueoPaísaguardao protesto da 

o i o ; , SNAA : SSTA sm c dnania, &lausus»'i : /mi mmlínhadas 
estudantes pornâueses parecem são necessárias habilitações muito 

inferiores tor comum a todos estes acios de — do «numerus para aprimei ; 

' de longa acalmia, às 

mesmo Ímen: coutro bém, ensina superior juventude dos grandês ideais, da que distingue 

Wçntrevlzinmhos;nospaísesoultu;al . uma %Wr%&!&a doeEc:tg,dáº% obrigações perante a sociadade que 05 ommn:e%ºlãlgaam,damcqpmdo 

| passªw dos foi disinta eá%sggn ªé'?'íf?,â'n"z'aºça"'ã suas despesas com a frequência da Universi- mantém nessa situação a pãa dar à cara, da qu:gª s:z_;en :f::ªg%rgâ 

tornadas não forem coincidentes. tade. As manifestações civiizadas de Madrid 
interesses imedial ) | m 

: foram perturbadas por agitadorastqç;e pratica- e ºg“º durante 08 anos que Wm o pequeno mundo pessoal, da que não 

à . aáctos de vêndalismo gratuito, quase' éstudantes universitários irão o igualdade com Igualt , ' 

um%%rg ãiçggôleg, ãglgslesgam tr:f'rurism; apasar. pgãgfâs""%dãã como ;: apabºdgã :?g,' oomgasdoansm%aaágrdáno,v Í%iuªsstudor% rgmªvç ” ro tr%. 

posteri lificação . autoprociamados .se envolvem — para quase seguramente, dar-lhes a d 8 d 
mmâã'?nª'íí?&ºâ%nm do porsistema em violência nos recintos desporti - afgo em troca: mesmo sem convicção, talvez wa.goà%.momgqw_ó que 

Gxercício de aciividades profissionais para que * vos, a sua presença aponta para à existência .. aíé mesmo com desácordo, trarão a abolição j À : : 
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